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OBJETIVO DA DISCIPLINA: 
 
                 Capacitar o profissional para produção de mudas, no atendimento aos projetos 
de florestas econômicas e de proteção, com pleno domínio de planejamento, métodos de 
produção, instalação e custos de produção; 
 

 
EMENTA: 
 
Planejamento e instalação de um viveiro de produção de mudas de espécies florestais 
fornecendo conhecimentos teóricos e práticos sobre as técnicas de produção, rendimentos 
operacionais e custos prévios. 
 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
1.   PRODUÇÃO DE MUDAS 
      1.1  Introdução Geral 
      1.2. Finalidade da Produção de Mudas 
      1.3. Sistemas de Produção 

       1.3.1. Sexuado (sementes) 
       1.3.2. Assexuado (estaquia, micropropagação, miniestaquia) 
1.4. Tipos Fundamentais de Viveiros 
1.5. Localização 



1.6. Dimensionamento 
 
1.7. Infra-Estrutura 
1.8. Cronograma de Atividades 
 

2. PREPARO DE SUBSTRATO 
2.1. Principais Materiais Utilizados. 

 2.1.1. Qualidade 
 2.1.2. Quantidade 
 2.1.3. Coeficientes Técnicos Operacionais 
 2.1.4. Custos de Produção 

3. PRINCIPAIS TIPOS DE RECIPIENTES  
3.1. Histórico dos Principais Recipientes Utilizados  

3.1.1.  Torrão Paulista 
3.1.2.   Laminados e Laminetes 
3.1.3.   Sacos Plásticos 
3.1.4. Bandejas de Isopor 
3.1.5. Tubetes 

      3.2. Volume de Substrato Requerido 
3.4.  Coeficientes Técnicos Operacionais 

      3.5.  Custos  
4. MÉTODOS DE ENCHIMENTO DE RECIPIENTES 

4.1. Manual  
4.2. Semi mecanizado  
4.3. Automatizado 
4.4. Coeficientes Técnicos Operacionais 
4.5. Custos 

5. ENCANTEIRAMENTO 
      5.1. Canteiros de Solo 

5.2. Canteiros Suspensos 
5.3. Fator de Encanteiramento (sacos plásticos) 
5.3. Coeficientes Técnicos Operacionais 
5.4. Custos 

6. SEMENTES E MÉTODOS DE SEMEADURA 
6.1. Colheita 
6.2. Beneficiamento 
6.3. Armazenamento 
6.4. Principais Fornecedores 
6.5. Semeadura Manual 
6.6. Semeadura Automatizada 
6.7. Cobertura 
       6.7.1. Materiais Empregados 
       6.7.2. Camada de Recobrimento 
6.8. Coeficientes Técnicos Operacionais 
6.9. Custos 

7. SISTEMA DE IRRIGAÇÃO 
7.1. Manual 

      7.2. Aspersão 
      7.3. Micro Aspersão 



      7.4. Dimensionamento 
 
      7.5. Custos 
      7.6. Amortização  
 8.  REPICAGEM E DESBASTE 

8.1. Procedimentos Técnicos de Repicagem 
       8.1.1. Local e Horário 
       8.1.2. Materiais Utilizados 
       8.1.3. Repicagem  
       8.1.4. Resguardo das Mudas 
8.2. Procedimentos Técnicos de Desbaste 
       8.2.1. Local 
       8.2.2. Materiais Utilizados 
       8.2.3. Seleção por Altura  
       8.2.4. Alternagem (tubetes) 
8.3. Coeficientes Técnicos Operacionais 
8.4. Custos 

9. ADUBAÇÃO 
9.1. Formulação dos Adubos 

      9.2. Dosagem 
9.3. Forma de Aplicação 
9.4. EPIs Indispensáveis   
9.5. Coeficientes Técnicos Operacionais 
9.6. Custos  

10. CONTROLE FITOSSANITÁRIO 
10.1. Uso do Receituário Agronômico 
10.2. Produtos Utilizados 
10.3. Dosagem 
10.4. Forma de Aplicação 
10.5. EPIs Indispensáveis  
10.6. Descarte de Embalagens 
10.7. Coeficientes Técnicos Operacionais 
10.8. Custos 

11. SELEÇÃO, DESCARTE E ACONDICIONAMENTO DE MUDAS 
11.1. Parâmetros de Qualidade da Muda 
       11.1.1. Altura 
       11.1.2. Diâmetro de Colo 
       11.1.3. Formação da Copa 
       11.1.4. Fitossanidade 
11.2. Embalagem 
11.3. Coeficientes Técnicos Operacionais 
11.4. Custos   

12. TRANSPORTE DE MUDAS  
 12.1. Escolha do Veículo 
 12.2. Método de Transporte e Quantidade  
 12.3. Coeficientes Técnicos Operacionais 
 12.4. Custos 

13. FERRAMENTAS BÁSICAS 
      13.1. Quantitativo 



      13.2. Custos 
      13.3. Amortização 
14. INFRA-ESTRUTURA 
      14.1. Construções Básicas 
               14.1.1. Sede Administrativa 
               14.1.2. Galpões de Serviço, Guarda de Insumos e Maquinaria 
               14.1.3. Estufa e Casa de Sombra 
               14.1.4. Refeitório e Toalete 
               14.1.5. Casa de Vigilância 
      14.2. Custos 
      14.3. Amortização 
15. TRANSPORTE 
      15.1. Custo de Serviço Terceirizado 
16. CUSTO DE PRODUÇÃO 
       16.1. Custo do Processo Produtivo 
       16.2. Custo de Administração 
       16.3. Custo Total 

 16.4. Custo Unitário no Viveiro 
 16.5. Custo Unitário no Destino Final 

17. ANÁLISE E PROCEDIMENTOS PARA REDUÇÃO DO CUSTO DE 
PRODUÇÃO 

 17.1. Identificação das Atividades Operacionais de Gastos Elevados 
 17.2. Possibilidade de Uso de Novas Tecnologias 
 17.3. Fontes Alternativas de Uso de Matéria Prima 
 17.4. Aprimoramento no Processo Seletivo de Pessoal 
 17.5. Treinamento Continuado e Avaliação 
 17.6. Premiação 
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